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DST's - RESPOSTAS

01) T enho 15 anos e estou namorando um c ara há 3 meses. Ele me disse que

está c om gonorréia e que pode ter me passado essa doenç a. Estou apavorada e

sem saber o que fazer. O que é gonorréia? É grave? T em cura? Existe algum

método c aseiro para ac abar c om essa doenç a?

A primeira c oisa que voc ê prec isa saber é que a gonorréia é uma doença

transmitida sexualmente, ou seja, as pessoas se c ontaminam por meio de

relaç ões sexuais. Esta doenç a pode ser adquirida e transmitida tanto por

homens quanto por mulheres. Além disso, é uma infec ç ão grave que tem que ser

tratada c orretamente.

No homem, o primeiro sintoma que aparece é uma dor e ardênc ia ao urinar.

Depois, sai do pênis um corrimento amarelo e purulento. A urina vem

acompanhada de pus e podem aparec er ínguas na virilha.

Já as mulheres infec tadas, em sua maioria, não apresentam sintomas logo após

o c ontágio. Em estágios mais avançados da doença, oc orrem ardênc ia ao

urinar, inchaço na vulva e abundante c orrimento vaginal. E se a mulher não

se c uidar, essa infec ç ão pode ir para as trompas e c ausar esterilidade, isto

é, ela fic a impossibilitada de engravidar.

O tratamento é bem simples porque o gonococ o (a bac téria responsável pela

infec ç ão) é bastante vulnerável aos antibiótic os. Entretanto, não existe

nenhum tratamento c aseiro c apaz de ac abar c om a doença. Por isso, é muito

importante você e seu namorado c onsultarem um/a médic o/a o mais rápido

possível.

Só ele/a poderá indic ar o tratamento mais adequado para voc ês dois. Os

postos de saúde c ostumam oferec er esse tipo de atendimento gratuitamente. O

que voc ê não pode fazer é deixar o tempo passar ac reditando que a doenç a vai

desaparec er num passe de mágic a. Sem cuidados médic os, ela só se agravará.
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02) Como a gente pode se prevenir do c ontágio das doenç as sexualmente

transmissíveis e da aids?
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No c aso das DST , é importante o uso da c amisinha em todas as relaç ões

sexuais, lavar os órgãos genitais e a área do ânus após o c ontato sexual e

não transar c om pessoas que apresentem sinais e sintomas nos genitais tais

c omo lesões, c orrimento abundante e malc heiroso, verrugas e ardênc ia ao

urinar.

A aids também é uma DST , mas pode ser transmitida de outras formas além da

relaç ão sexual. Para se prevenir do seu c ontágio é fundamental: usar

c amisinha em todas as relaç ões sexuais, quando prec isar de transfusão de

sangue exigir que o sangue seja testado e, para quem usa drogas injetáveis,

é nec essário usar somente seringas e agulhas desc artáveis e não

compartilhá- las com ninguém.
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03) Como é que se c oloca uma camisinha masculina?

Antes de abrir a embalagem é importante verific ar se a c amisinha está dentro

do prazo de validade, se a embalagem não está furada ou rasgada e se ela é

lubrific ada. Se estiver tudo c erto até aí, é meio c aminho andado.

Para se c oloc ar uma c amisinha é nec essário que o homem já esteja exc itado e

que seu pênis esteja ereto. Veja se a c amisinha está do lado c erto, deixe

uma folga na ponta para servir de depósito para o sêmen e f ique apertando

esta ponta para sair o ar. Feito isso, é só deslizar a c amisinha até a base

do pênis. A c amisinha deve ser retirada logo depois da ejac ulaç ão, quando o

pênis ainda estiver duro. Segure na borda da c amisinha para o líquido

seminal não esc apar e jogue fora, porque a c amisinha é um produto

desc artável.
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04)Como é que se c oloc a uma camisinha masculina?

Antes de abrir a embalagem é importante verific ar se a c amisinha está dentro

do prazo de validade, se a embalagem não está furada ou rasgada e se ela é

lubrific ada. Se estiver tudo c erto até aí, é meio c aminho andado.

Para se c oloc ar uma c amisinha é nec essário que o homem já esteja exc itado e

que seu pênis esteja ereto. Veja se a c amisinha está do lado c erto, deixe

uma folga na ponta para servir de depósito para o sêmen e f ique apertando

esta ponta para sair o ar. Feito isso, é só deslizar a c amisinha até a base

do pênis. A c amisinha deve ser retirada logo depois da ejac ulaç ão, quando o

pênis ainda estiver duro. Segure na borda da c amisinha para o líquido



seminal não esc apar e jogue fora, porque a c amisinha é um produto

desc artável.
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04) É verdade que já existe a c amisinha feminina? Como se c oloc a?

É, sim. A camisinha feminina é um canudo de poliuretano, um tipo de plástic o

bem mac io, de mais ou menos 25 c entímetros de c omprimento e que tem um anel

em cada extremidade.

O anel interno é usado para c oloc ar a c amisinha feminina dentro da vagina e

para que ela fique no lugar. O outro anel fic a para fora da vagina e c obre

parc ialmente a área dos pequenos e grandes lábios da vagina.

Para se c oloc ar a c amisinha feminina, o primeiro passo é encontrar uma

posiç ão confortável, por exemplo, de pé, c om um pé em c ima de uma cadeira,

ou agachada. Depois, c ertif ique- se que o anel interno está no fundo da

camisinha.

Segure, então, o anel interno, apertando no meio para fazer um "8" .

Agora, delic adamente, introduza a c amisinha empurrando o anel interno pelo

canal vaginal c om o dedo.

O anel interno deve fic ar bem ac ima do osso púbic o, que você poderá sentir

c urvando seu dedo indic ador quando estiver uns c inc o c entímetros dentro da

vagina.

O anel externo vai fic ar mais ou menos três c entímetros do lado de fora da

vagina, mas quando o pênis entrar, a vagina vai se expandir e esta sobra vai

diminuir.

Existem dois c uidados importantes: o primeiro é se c ertific ar de que o pênis

entrou pelo c entro do anel externo e não nas laterais. O outro é que o pênis

não empurre o anel externo para dentro da vagina. Se ac ontec er um desses

c asos, pare a transa e c oloque uma outra c amisinha.

O preservativo feminino deve ser retirado depois da relaç ão sexual e antes

de se levantar. Aperte o anel externo e torç a a c amisinha para que o esperma

fique dentro da bolsa. Puxe devagar e, depois, jogue a c amisinha no lixo.

A c amisinha feminina é bem legal por que não permite o c ontato das sec reç ões

genitais masculinas e femininas, evitando a transmissão de doenças

sexualmente transmissíveis e da aids. Ela é lubrif ic ada, desc artável e pode

ser c oloc ada até 8 horas antes da transa.

No começo pode parecer c omplic ado, mas com a prátic a, você vai ver c omo fic a

mais simples. Só não use junto c om uma camisinha masculina porque, senão,



uma das duas vai furar.
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05)Estou c onfusa, li num jornal que já encontraram a cura para a aids e, na

televisão, ví uma c ampanha que dizia que a aids ainda não tem cura? Em quem

eu ac redito?

Infelizmente, ainda não foi desc oberta a c ura da aids. O que se desc obriu

até agora foram medic amentos c apazes de prolongar o tempo de vida dos/as

portadores/as do vírus da aids e melhorar a sua qualidade de vida.

Muitas vac inas também têm sido testadas c om o objetivo de proteger as

pessoas que não têm o vírus da aids, mas até agora ainda não se tem a

c omprovaç ão da efic ác ia de nenhuma delas e, segundo muitos/as espec ialistas,

ainda vai demorar um bom tempo para se c hegar a isso.

Portanto, nada de abandonar a c amisinha, c erto?
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06) Se eu e minha namorada fizermos o teste da aids podemos transar sem

camisinha? Não seria legal se todo mundo fizesse?

Vocês podem até fazer o teste, mas será essa a melhor forma de garantir que

não vão c ontrair o vírus da Aids ou outra DST? Pensa bem, c omo é que a gente

pode ter c erteza de que não vai rolar uma transa c om outra pessoa? E se um

dos dois estiver c ontaminado e estiver no período da janela imunológic a?

Como é que fic a?

Então, o mais fác il e seguro c ontinua sendo usar a boa e velha c amisinha,

mesmo.

Quanto a todo mundo fazer o teste, os espec ialistas c ostumam afirmar que não

existe nenhuma indic ação de se aplic ar o teste anti-HIV indisc riminadamente

para toda a populaç ão. O teste deve ser feito pelas pessoas que viveram

alguma situação de risc o, e se quiserem.

Por outro lado, vale lembrar que o exame anti-HIV tem que ser realizado em

algumas populaç ões espec ífic as por motivos óbvios de c ontrole da epidemia,

tais c omo: doadores de sangue, sêmen e órgãos. Alguns outros grupos devem

ser orientados a realizar o teste, porém sem obrigatoriedade, tais c omo os

profissionais da área de saúde, as mulheres durante o pré- natal, as c rianç as

nasc idas de mães infec tadas pelo HIV, os profissionais do sexo e a populaç ão

carcerária.

Portanto, vale mais uma vez ressaltar que, em termos de saúde públic a, não



existe justific ativa étic a, c ientífic a ou legal para realização do exame

anti-HIV de forma generalizada.

Então, o negóc io é o seguinte: se voc ê entrou em alguma situaç ão de risc o,

não pense duas vezes: pproc ure um serviç o de saúde espec ializado, tá?
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07) Esses atletas que tem o vírus da aids não c orrem o risc o de morrer antes

se c ontinuam fazendo esportes? E as pessoas que jogam c om eles, que risc os

elas tem de pegar aids?

Atualmente, existem vários c asos de atletas profissionais c om infec ç ão pelo

HIV e isso tem levantado uma série de questões sobre os risc os de

c ontaminaç ão de outras pessoas envolvidas em c ompetiç ões e sobre quais são

os efeitos da prátic a desportiva para atletas soroposit ivos.

Sabemos, por estudos realizados, que o risc o de transmissão por c ontato

c orpo- a- c orpo entre atletas é extremamente baixo e depende de vários fatores

c omo a oc orrênc ia de sangramento, lesão de pele ou exposiç ão de membrana

mucosa c om porta de entrada para fluidos c ontaminados. Estas c ondiç ões só

ocorrem em limitada taxa de atividades esportivas.

O importante é se ter c laro que a prevenção da infec ç ão na prátic a esportiva

c om medidas de seguranç a deve ser habitual e generalizada e não somente c om

as pessoas soropositivas. Assim, todos devem evitar ao máximo a oc orrênc ia

de ferimentos, ac identes, c om materiais c ortantes, exposiç ão de pele e

muc osa a sangue e sec reç ões independente do fato de existir c asos de HIV+ ou

não.

Quanto à influênc ia da prátic a esportiva sobre infec ç ão pelo HIV, alguns

estudos rec entes mostraram a influênc ia que o exerc íc io traz sobre o sistema

imunológic o resultando em um potenc ial benéfic o para a imunodefic iênc ia.

Portadores do vírus foram submetidos a exerc íc ios físic os, sendo que nenhum

efeito prejudic ial foi observado. Pelo c ontrário, parece que o exerc íc io

pode aumentar o número de c élulas CD4, além da melhora psic ológic a das

pessoas.

Assim, o exerc íc io moderado pode ser uma atividade segura nos indivíduos

soropositivos, porém são nec essárias maiores informaç ões quanto à

intensidade, freqüênc ia e modalidade do exerc íc io no indivíduo HIV e nos

diferentes estágios da doenç a.
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08)Como é que a gente sabe que pegou aids? Quais são os sintomas?

Ao c ontrário das outras DST  que apresentam alguns sintomas pouco tempo

depois de se infec tarem, uma pessoa c ontaminada pelo só pode ter c erteza de

que se c ontraiu o vírus se fizer um teste. Geralmente, os laboratórios fazem

um primeiro teste e c aso dê positivo, fazem um outro para c onfirmar se

realmente existem antic orpos anti-HIV no sangue.

Quando uma pessoa é soroposit iva para o HIV, isto é, quando ela éportadora

do vírus

mas não apresenta sinais ou sintomas de aids, diz- se que é um c aso

assintomátic o.

As doenças oportunistas (pneumonia, c ânc er, tuberc ulose etc ) dec orrentes da

contaminação pelo vírus da aids podem aparec er muito tempo depois. Já

existem c asos de pessoas que se c ontaminaram há mais de 10 anos e que ainda

não apresentaram nenhuma dessas doenç as.

16/03/2000

ECOS -  Centro de Estudos e Comunic aç ão em Sexualidade e Reprodução Humana

09)O que é janela imunológic a e quanto tempo leva para um exame de HIV

tornar- se positivo?

É o tempo c ompreendido entre o momento em que se adquire a infec ç ão e o

aparec imento dos antic orpos anti-HIV. Este tempo pode variar de seis a doze

semanas após a aquisiç ão do vírus.

Por esta razão, é nec essário que se repita o exame periodic amente.

Geralmente este período de ac ompanhamento é de 18 meses após a última

exposiç ão c onsiderada de risc o. A periodic idade da realizaç ão do exame

anti-HIV é variável de acordo c om o serviç o de saúde, mas seria importante

que os exames fossem feito são feitos quando o pac iente proc ura o serviç o e

após três, seis, doze e dezoito meses, c aso não exista outra exposiç ão ao

vírus.
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10) Como é o teste para saber se a pessoa tem aids?

O teste é realizado em laboratórios, retirando- se uma pequena amostra de

sangue da pessoa. Os testes mais usados são o Elisa e o Western- Blot. Estes

testes busc am os antic orpos produzidos pelo organismo na sua tentativa de

repelir a invasão do HIV. O resultado positivo indic a que o vírus está

presente no organismo, não signif ic ando que o portador esteja c om aids. Os

sintomas da doenç a podem aparec er até 10 anos ou mais depois do c ontágio. O



resultado do exame só é c onsiderado c onfiável de 2 a 6 meses após o c ontato

c om o vírus pois, antes disso, mesmo se uma pessoa estiver c ontaminada o

resultado pode dar negativo. A esse período dá- se o nome de janela

imunológica.
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11)Como posso saber se peguei uma doenç a sexualmente transmissível ou aids?

A primeira c oisa que voc ê pode fazer é observar seus órgãos genitais, pois a

maioria das DST  apresentam sintomas c omo:

Corrimentos vaginais e uretrais: gonorréia, c andidíase, tric omoníase;

Lesões genitais c om feridas: sífilis, c anc ro mole, herpes;

Verrugas: c ondiloma acuminado;

Ardênc ia ao urinar: uretrite, gonorréia, tric omoníase, c andidíase

Esses sintomas aparec em no pênis alguns dias depois da c ontaminaç ão. Mas,

c omo os órgãos sexuais da mulher são internos, esses sintomas demoram mais

para ser perc ebidos.

No c aso da aids, entretanto, somente um exame de sangue poderá dizer se uma

pessoa se c ontaminou ou não.

A únic a forma de se prevenir dessas doenças é usar c amisinha (masculina ou

feminina) em todas as relaç ões sexuais.

E se eu estiver c om alguns desses sintomas, o que devo fazer?

Procurar imediatamente um/a médic o/a e avisar as pessoas c om quem você

transou. T em muita gente que acha que é só tomar uns antibiótic os por c onta

própria e pronto. Isso é superperigoso porque, além de não c urar a doenç a,

ainda pode tornar o organismo resistente aos antibiótic os, fazendo c om que o

remédio não faç a efeito, que a doença fique mais forte e a pessoa c ontinua

contaminando outras, sem saber. Só para lembrar, a mulher deve procurar um/a

ginec ologista e os homens um urologista.
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12) O que são fluidos sexuais femininos e masculinos?

Os fluidos sexuais da mulher são a lubrific aç ão, as sec reç ões vaginais, o

muco e a menstruação. A lubrific aç ão é o líquido visc oso e transparente que

umedece a vagina e a vulva quando a mulher se exc ita. Assim, a lubrific ação

aparec e quando há desejo sexual.

Ao c ontrário da lubrific aç ão, que está relac ionada c om o proc esso de

exc itaç ão sexual, as sec reç ões vaginais e o muco c ervic al são líquidos



visc osos que mudam de aspec to durante as diferentes fases do c ic lo

menstrual, fac ilitando ou dif ic ultando a passagem dos espermatozóides para o

interior do útero.

A menstruaç ão é o sangue que se desprende do útero a c ada c ic lo menstrual,

todos os meses.

Os fluidos sexuais do homem são a lubrif ic aç ão do pênis (que aparec e quando

o homem está exc itado) e o esperma -  líquido visc oso e leitoso que sai do

pênis quando o homem ejacula, que é formado por espermatozóides, líquido

prostátic o e líquido seminal.

Se o homem ou a mulher estiver infec tado/a, todos esses fluidos c onterão

grandes quantidades do vírus da aids.
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13) Como se prevenir da transmissão do vírus da aids através de agulhas e

seringas?

Para o uso de medic amentos injetáveis, seja na farmác ia, no hospital ou

posto de saúde, ou em c asa, deve- se exigir sempre seringas e agulhas

desc artáveis novas, ou c ertif ic ar- se de que a agulha e a seringa de vidro

foram devidamente esterilizadas.

Pessoas que tomam drogas injetáveis também não devem c ompartilhar agulhas e

seringas. Na verdade, o melhor seria parar de usar drogas, mas, quando isso

não for possível, c ada pessoa deveria ter sua própria seringa e não

compartilhá- la com ninguém.
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14) Podemos ser c ontaminados pelo vírus da aids doando sangue?

Não. As seringa, agulhas e tubos utilizados nos banc os de sangue são

desc artáveis, isto é, são usadas por uma só pessoa e depois jogadas fora.
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15) Se uma pessoa portadora do vírus da aids me morder, posso ser

c ontaminado?

Estudos c ientífic os mostram que as mordidas não c onstituem um risc o. A únic a

forma de transmissão possível, neste c aso, seria se a pessoa que mordesse

estivesse sangrando e abrisse na outra uma ferida por onde entrasse o sangue

contaminado.
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16)Pode se pegar aids fazendo sexo oral?

O sexo oral é c onsiderado c omo uma prátic a de risc o moderado quando

pratic ado sem proteç ão. Assim, a pessoa que tiver feridas na boca e beijar

ou c hupar o pênis, o ânus, a vagina ou a vulva de outra, c orrerá o risc o de

ser infec tada pelo HIV.

16/03/2000

ECOS -  Centro de Estudos e Comunic aç ão em Sexualidade e Reprodução Humana

17)Por que muitos adolesc entes e homens adultos se rec usam a usar a

camisinha mesmo com a aids?

Em nossa c ultura, durante muito tempo, a c amisinha era assoc iada a sujeira e

a relaç ões fora do c asamento. Com o aparec imento da aids, muita gente

ac reditou que só os homossexuais, os hemofílic os e os drogados c orriam

risc os de c ontaminaç ão e quem não pertenc ia a nenhum desses grupos c omeçou a

achar que não tinham nada a ver c om isso. Só que , basta ler os jornais para

saber que hoje a aids está c ontaminando homens e mulheres, adultos, jovens e

c rianças indisc riminadamente e qualquer pessoa c orre o risc o de c ontrair o

HIV se não se c uidar. Seria importante que as mães, os pais, as

c ompanheiras, as namoradas etc , c omeçassem a c onversar c om os meninos e os

homens que, nos dias de hoje, a c amisinha é uma nec essidade e que c ertas

c renç as do passado estão mais do que superadas.

16/03/2000

ECOS -  Centro de Estudos e Comunic aç ão em Sexualidade e Reprodução Humana

18)Quando duas pessoas fazem sexo anal, só a passiva c orre o risc o de pegar

aids?

Não, o sexo anal é c onsiderado uma prátic a muito arrisc ada para as duas

pessoas, quando realizada sem c amisinha.

No c aso da pessoa que tem seu ânus penetrado pelo pênis, vale lembrar que,

tanto o ânus quanto o reto ( a parte final do intestino) são rec obertos por

uma mucosa, ric a em vasos sangüíneos e, portanto, em linfóc itos (as c élulas

prediletas do HIV). Assim, durante a penetração, a mucosa tem muitas c hances

de sofrer arranhões ou c ortes minúsculos, fac ilitando a entrada dos vírus

que podem estar no esperma.

A transmissão do ânus para o pênis também pode oc orrer, pois o pênis é

rec oberto por uma pele muito fina e sensível, que muitas vezes apresenta

pequenos arranhões ou c ortes imperc eptíveis que func ionam c omo porta de

entrada para o vírus.
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19)O que é sexo seguro?

Sexo seguro é um c onjunto de medidas preventivas que evitam os risc os da

transmissão das DST /aids. Inc lui prátic as sexuais c om camisinha que func iona

como barreira ao c ontato c om o esperma, fluidos vaginais e sangue.
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20)É possível c ontrair o vírus HIV por beijo na boca?

Até hoje não foi registrado nenhum c aso de c ontaminaç ão da doença por beijo

na boc a, pois a c onc entraç ão de vírus na saliva não é sufic iente para

infec tar uma outra pessoa. Entretanto, vale lembrar que o vírus está

presente no sangue e que nec essita de uma porta de entrada para entrar na

c orrente sanguínea de outra pessoa. Daí, se uma pessoa c ontaminada e c om um

sangramento na boc a beijar uma pessoa que também tenha um machucado aberto e

sangrando na sua boc a, a possibilidade de se c ontrair o vírus existe.
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21)O HIV pode ser transmitido por aperto de mão, abraç o ou usando os mesmos

objetos? E por pic ada de insetos?

Apesar de o vírus ter sido isolado em vários líquidos c orporais c omo a

saliva, a urina, as lágrimas, nenhum caso de c ontaminação foi observado por

essas vias.

Foram realizados vários estudos nos Estados Unidos e na Franç a nesse sentido

e c hegou- se à c onc lusão que, mesmo se c ompartilhando vários itens c om as

pessoas portadoras do vírus HIV, c omo esc ovas de dentes, toalhas, utensílios

doméstic os, banheiros, pratos, c opos etc , não existe o risc o de

contaminação.

Assim, somente o c ontato c om sangue, sêmen, sec reç ões genitais e leite

materno têm sido implic ados c omo fonte de infec ção.

T ambém não é possível pegar aids por pic ada de insetos. Por esta via pode se

pegar dengue, malária e outras doenças, mas aids, não.
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22)Tenho ouvido falar muito em doenças sexualmente transmissíveis. O que é

isso?

Doenças sexualmente transmissíveis, ou DST , são doenç as c ontagiosas



transmitidas de uma pessoa para outra através de c ontato sexual. As pessoas

sabem que estão c ontaminadas porque aparec em alguns sinais nos órgãos

genitais c omo: c orrimentos , feridas, verrugas e ardênc ia ao urinar.
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23) T enho um namorado há dois anos e a gente nunca transou. Nós nos amamos

muito e estamos pensando em transar. Fui ao ginec ologista e ele me rec eitou

a pílula antic oncepc ional, mas estou c om um grande medo: o de pegar aids. Eu

não sei muita c oisa sobre essa doenç a, mas meu namorado me garante que não

corremos nenhum perigo porque nenhum de nós teve outro parc eiro, mas

continuo c om medo. Acho também que a c amisinha acaba c om o tesão e é

nojenta. O que eu faç o?

A aids (Síndrome da Imunodefic iênc ia Adquirida) é uma doença provocada pelo

vírus da imunodefic iênc ia humana (HIV), que penetra nas c élulas de defesa do

organismo diminuindo sua c apac idade imunológic a; isto é, tornando as pessoas

portadoras deste vírus vulneráveis a vários tipos de doenç a. Como ela ac aba

c om as defesas do c orpo, o que provoc a a morte dos/as portadores/as são as

infec ç ões, c omo a pneumonia, por exemplo, e os tumores malignos que se

desenvolvem no organismo sem defesa.

A transmissão da aids oc orre por meio de relaç ão sexual, através do esperma

e/ ou sec reç ão vaginal c ontaminados; pelo uso de agulhas ou seringas

c ontaminadas; pela transfusão de sangue c ontaminado; pela mãe portadora do

vírus, para o/a filho/a, durante a gravidez, parto e amamentação.

Apesar de muitos c ientistas estarem estudando a aids, ainda não se c hegou a

nenhum tipo de medic amento c apaz de ac abar c om o vírus, só foram descobertos

alguns medic amentos que ajudam as pessoas c ontaminadas a viverem mais tempo

e melhor. Por isso, é sempre bom lembrar que qualquer pessoa pode ser vítima

de c ontaminação e que é prec iso se prevenir sempre.

E c omo voc ê pode fazer isso?

Usando a c amisinha nas relaç ões sexuais do tipo genital, anal ou oral;

exigindo agulhas e seringas desc artáveis quando tomar vac inas ou injeç ões e,

no c aso de usuários de drogas injetáveis, jamais dividindo seringas e

agulhas c om outras pessoas; e, f inalmente, só rec ebendo transfusão sangüínea

de banc os de sangues e hospitais que fazem o teste de aids no sangue doado.

Agora, essa história de que a c amisinha tira o tesão, que dá nojo, que

machuca e sei lá mais o quê é pura bobagem. A c amisinha é feita de uma

borracha (látex) bem fininha e lubrific ada, que não tira o prazer nem do



homem nem da mulher. Ao contrário, faz c om que você possa curtir seu

namorado de um jeito mais tranqüilo, sem encucações, já que lhe dá c erteza

de que não vai c ontrair a aids e nenhuma outra doenç a sexualmente

transmissível, c erto?
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24)Qual a c hanc e que eu tenho de pegar aids se eu transar c om uma pessoa

c ontaminada?

Qualquer pessoa exposta ao vírus da aids ou a qualquer outra doenç a

sexualmente transmissível tem uma altíssima probabilidade de c ontrair essa

doença. Daí, o melhor é não arrisc ar de jeito nenhum. Camisinha sempre!
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(Fonte: site http://www.bireme.br/bvs/adolec /)
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